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Agosto Dourado: Banco de 
Leite Humano do Hospital 

Unimed Petrópolis incentiva 
a doação de leite materno

O leite materno é o melhor alimento que um bebê pode 
t e r. É de fác i l d iges tão e p romove um melhor 
crescimento e desenvolvimento, além de proteger contra 
diversas doenças. Para reforçar a importância da 
amamentação e estimular a doação, o Hospital Unimed 
Petrópolis aderiu à campanha Agosto Dourado.

Referência em Petrópolis e certificado pelo Ministério da 
Saúde, o banco de leite da unidade é pioneiro da 
Iniciativa Privada em toda a Região Serrana com a 
implantação do serviço. A assistência às puérperas e o 
acolhimento prestado no período pós-alta hospitalar, 
proporcionou ao hospital Unimed Petrópolis, o selo ouro 
da Rede de Banco de Leite Humano (BLH), do Instituto 
Nacional de Saúde da Mulher, da Criança e do 
Adolescente Fernandes Figueira (IFF/Fiocruz).

A responsável técnica do Banco de Leite Humano, 
Glaucimar Campos Papa destaca que a unidade recebeu

65 litros de leite materno proveniente das doadoras. Até
o mês de julho foram pasteurizados para distribuição, em
torno de 59 l i tros de lei te materno.  Esse lei te é
distribuído aos recém nascidos e prematuros internados
na UTI Neonatal Pediátrica do Hospital.

  “Durante todo esse mês, nós reforçamos o estímulo de 
doação para as nossas mamães internadas. Não sofremos 
com desabastecimento, mas o que precisamos destacar é 
que para ser doadora a mãe precisa estar com excesso na 
produção do leite. Então é realizada uma avaliação e 
cadastro para que elas possam doar o leite conforme 
determina nosso protocolo de doação. A doação é 
gratuita, voluntária e inclusive realizamos coleta 
domiciliar conforme agendamento prévio”, reforça 
Glaucimar.

O coordenador médico do Banco de Leite e da UTI 
Neonatal e Infantil, Dr. Gustavo Luís Benvenuti destaca 
que o leite materno é considerado o alimento mais 
completo para o bebê. Nele estão contidas todas as 
proteínas, vitaminas, gorduras e outras substâncias 
essências para proteger o bebê contra doenças e 
proporcionar o desenvolvimento sadio da criança.

 “O leite materno é uma alimentação universal, pois 
proporciona o equilíbrio do ser humano até o final de sua 
vida, prevenindo doenças, infecções e a desnutrição, 
além de contribuir na redução dos índices de mortalidade 
infantil. O nosso compromisso é manter a qualidade do 
nosso acolhimento às puérperas e prestar toda a 
assistência necessária para esclarecer todas as dúvidas 
quanto à amamentação dos seus filhos e estimular a 
doação daquelas que produzem o leite em excesso”, 
explica Dr. Gustavo.

Há, também, muitos benefícios do aleitamento materno 
para a mãe, como: redução do sangramento após o parto, 
ao produzir ocitocina intensifica a perda de peso; ajuda a 
prevenir a osteoporose;

Quem pode doar e como se cadastrar?
telefone (24) 2291-9846 de segunda-feira à sexta-feira, 
no horário de 08:00 às 12:00 ou 13:00 às 17:00 horas.

Para ser doadora é preciso estar saudável, amamentando
e produza mais leite do que o necessário para o seu bebê
pode se tornar uma doadora. Basta entrar em contato
com o Banco de Leite da Unimed Petrópolis pelo
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Irmão doa em vida parte do fígado para irmã no 
Hospital Unimed Volta Redonda
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A jovem Karem Bueno, de 28 anos, 
passou por um transplante de fígado, 
recebendo parte do órgão do seu 
irmão, Pedro Henrique Bueno, de 20 
anos. O procedimento realizado no 
Hospital Unimed Volta Redonda foi o 
primeiro transplante hepático 
intervivos da região Sul Fluminense. 
Karen luta contra a anemia falciforme 
desde que nasceu. A doença afetou o 
seu fígado e, em janeiro, descobriu a 
necessidade do transplante hepático. 
Quando soube da necessidade da 
irmã, imediatamente Pedro decidiu 
ser o doador.

“Quando soube que o transplante era 
a única chance para a minha irmã ter 
qualidade de vida, imediatamente, me 
prontifiquei para ser o doador. 
Naquele momento, o mais importante 
era dar esperança de uma vida melhor 
para ela. Senti que era minha missão 
salvá-la, já que eu era o único doador 
possível para o caso. A alegria que 
senti ao vê-la receber alta, supera 
todas as dificuldades do momento 
vivido. Sou grato a Deus e gostaria de 
incentivar as pessoas: se você tiver a 
chance de ajudar alguém, seja 
doador! Você pode salvar uma vida”, 
disse Pedro.

O cirurgião hepatobiliopancreático, 
especialista em transplante de Fígado 
e pâncreas, Dr. Felipe Mello, explicou 
que o transplante hepático intervivos 
ocorre quando o fígado doente do 
receptor é substituído por uma parte 
do fígado de um doador vivo. “Desta 
forma, o doador se submete a uma 
hepatectomia com retirada de até 
setenta porcento do fígado, que será 
transplantado ao receptor. Por tratar-se 
de um órgão com grande potencial 
regenerativo, o fígado nativo volta a 
crescer, chegando a atingir volume 
próximo ao original já no primeiro 
mês da doação. Para a realização do 
transplante neste formato, o doador 
deve ter compatibilidade, do tipo 
sanguíneo e anatomia, com o receptor, 
que neste caso é incluído na lista do 
transplante, mas não precisa esperar 
pelo doador cadáver. O transplante 
acontece com dia e hora marcados. 
Essa modalidade ajuda a reduzir a fila 
por um órgão no país”, destaca.

Karem, de 28 anos, se emocionou ao 
receber alta e ser recepcionada por sua 
família na recepção do hospital: 
“Estou muito feliz e emocionada por 
meu transplante ter sido um sucesso. 
Meu agradecimento vai para o meu

Deus, que é fiel provedor e cumpriu, 
ao meu irmão, Pedro, que me salvou e 
a toda essa equipe hospitalar 
maravilhosa e de altíssima 
competência. Vocês são anjos que 
Deus preparou para nos ajudar. 
Agradeço também a Unimed que está 
sempre pronta para melhor nos 
atender”, disse.

O procedimento foi realizado pela 
equipe cirúrgica do Hospital Unimed 
Volta Redonda comandada pelo 
médico-cirurgião Dr. Eduardo 
Fernandes, especialista em 
Transplantes de órgãos abdominais e 
cirurgias oncológicas abdominais. A 
diretora do Hospital Unimed Volta 
Redonda, Dra. Isis Lassarote destacou 
que a unidade de alta complexidade 
que está entre os melhores hospitais do 
Brasil, no ranking World’s Best 
Hospitals 2024, é habilitada para a 
realização de 4 modalidades de 
transplantes: medula óssea, músculo-
esquelético, fígado e rim. “Somos o 
único hospital da região Sul 
Fluminense habilitado pelo Ministério 
da Saúde a realizar transplantes. 
Vamos continuar buscando a 
ampliação dos nossos serviços, 
possibilitando à população um 
atendimento de qualidade próximo de 
sua residência”, enfatiza.
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